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Resumo: O registo arqueológico evidencia, no Centro e Sul de Portugal, durante todo o 3º milénio, uma complexa teia
de circulação: artefactos de uso comum (pedra polida, lascada, metalurgia do cobre), artefactos de excepção (ouro, marfim,
variscite), artefactos relacionados com o subsistema mágico-religioso (placas de xisto gravadas e artefactos votivos de
calcário). Paralelamente aos materiais, circulam ideias (simbólicas, gramáticas decorativas), estilos arquitectónicos e modelos
de povoamento.
A par de estas redes de circulação, podemos identificar identidades regionais muito marcadas ao nível do catálogo das
formas cerâmicas e da decoração da cerâmica. Entre os elementos identitários da cerâmica destacam-se os copos canelados,
que surgem quase exclusivamente na Península de Lisboa e Setúbal. Apesar de evidenciarem paralelos mediterrânicos, a
sua presença está confinada a uma área muito circunscrita e a uma cronologia fina, entre 2800 e 2600 a.n.e. É analisada a
dualidade de situações entre o que circula e o que permanece, confrontando-se as relações sociais subjacentes.
Palavras-Chave: Calcolítico, Identidade, Centro e Sul de Portugal durante o 3º milénio a.n.e., Trocas
Abstract: In central and southern Portugal, during the 3rd millennium, the archaeological record shows a complex web of move-
ments: tools (polished stone, flaked flint, copper metallurgy), exceptional artefacts (gold, ivory, green stones), symbolic artefacts
(engraved schist plaques and limestone votive artefacts). It’s clear that the ideas also circulate, as well as architectural styles and
patterns of settlement.
Alongside these circulation networks can be identified many regional identities from the catalog of ceramic forms and decorations.
Among the elements of identity stand out the “copos canelados”, appearing almost exclusively in Lisbon and Setúbal Peninsula.
Although revealing mediterranean parallels, its presence is confined to a very circunscribed area and within a fine chronology,
between 2800 and 2600 BCE. It will be analyzed the duality of situations between the circulating and what remains,
confronting the underlying social relations.
Keywords: Chalcolithic, Identity, Central and Southern Portugal in the 3rd millenium BCE, Exchanges
O vasto espaço do Portugal meridional tem sido cons-
tantemente designado como Centro e Sul de Portugal,
integrando as bacias hidrográficas de Tejo, Sado e Gua-
diana (Gonçalves 1995). Esta unidade compreende rea-
lidades regionais definidas não somente por critérios geo-
gráficos, mas também pela sua natureza cultural e até
mesmo por realidades de correntes do próprio ritmo de
investigação arqueológica. Podemos assim identificar
áreas como Estremadura, Alentejo e Algarve, que corres-
pondem aliás a grandes unidades administrativa. 
A Estremadura apresenta-se como uma faixa estreita e
alongada, delimitada a Este pela bacia do Tejo, e a Oeste
pelo Oceano Atlântico, integrando as penínsulas de Lis-
boa e Setúbal. Apresenta um recorte da costa que seria
no 3º milénio consideravelmente maior e mais profundo
do que actualmente apresenta (Daveau 1980). O subs-
trato geológico corresponde a um mosaico com grandes
áreas de margas e calcários (com abundante sílex), pon-
tuadas por formações basálticas. 
O Sul do Tejo corresponde a um território plenamente
mediterrânico, caracterizado pelas peneplanícies (Ribeiro
1945). Em termos geológicos, destaca-se o Alentejo mé-
dio, com rochas metamórficas e eruptivas do Maciço
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Durante o 3º milénio a.n.e., o Centro e Sul de Portugal
regista um conjunto alargado de redes de circulação. Cir-
culam novas soluções arquitectónicas, tecnologias e sím-
bolos, mas efectivamente é na identificação das matérias
alóctones que se encontram pistas para identificar redes
de troca. 
Sílex
O sílex corresponde à matéria-prima que inicia as rotas
de circulação, com uma clara intensificação durante o 3º
milénio. A quantidade, acessibilidade, variedade e quali-
dade do sílex da Estremadura não tem paralelos no actual
território português (Forenbaher 1999: 31). 
Apesar da questão da origem estremenha do sílex e da
existência de rotas antigas de circulação perpassar por
toda a bibliografia referente ao Neolítico e Calcolítico
do Centro e Sul de Portugal, a base arqueográfica é muito
reduzida e não sistemática.
É justamente na Estremadura que encontramos alguns
contextos de extracção primária, em mina ou em pedreira.
Apenas se conhecem três sítios de exploração de sílex
que foram escavados e publicados, Olival do Passal (Zi-
lhão 1997), Casas de Baixo (Zilhão 1994; Forenbaher
1999) e Casal Barril (Sousa e Gonçalves 2011). 
Estes sítios constituem casos isolados de uma realidade
que deve ter registado uma provável segmentação de pro-
dução: minas, como Campolide (Choffat 1907), áreas
de depósito e talhe primário, como Casal Barril, e oficinas
de processamento de pré-formas foliáceas, como Casas
de Baixo. 
O modelo de exploração das fontes primárias e das áreas
primárias de debitagem ainda está insuficientemente co-
nhecido, não existindo conexão entre o sílex explorado
nestes locais e nos povoados da área envolvente. Apesar
desta desconexão, não parece possível admitir um modelo
de aprovisionamento logístico de sílex da Estremadura
O que circula…
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antigo e as bacias terciárias do Tejo e Sado. É justamente
na «bordura da bacia cenozóica do Tejo» (Cardoso 1999-
2000: 267), que se devem encontrar as áreas de aprovi-
sionamento de rochas duras, anfibólicas.
O Algarve apresenta-se bem delimitado pela Serra Al-
garvia, barreira natural que separa o Sul do Alentejo do
Barrocal e da costa algarvia (Gonçalves 1989: 92). Este
território integra influências baixo-alentejanas na Serra e
da Andaluzia na Costa (Gonçalves 1995: 212). O cobre
seria nativo, quer na faixa piritosa do Baixo Alentejo, do
Cercal a Huelva (Cardoso e Guerra 1997-1998: 74) quer
na área de Ossa-Morena, onde se identificaram recente-
mente minas de cobre (Müller et al 2007).
Entre as bacias do Tejo, Sado e Guadiana (e Guadalqui-
vir…), a circulação de tecnologias, símbolos e cultura
material parece estar atestada desde o início do Holoceno,
procurando-se aqui identificar os elementos que circulam
e aqueles que permanecem, estabelecendo linhas de lei-
turas das redes sociais entre Estremadura, Alentejo e Al-
garve. 
A leitura das dinâmicas de redes de troca no Centro e
Sul de Portugal tem como base o tecido social e de po-
voamento identificado nas diversas áreas, os quais têm
vindo a originar sucessivos quadros teóricos.
No quadro histórico-culturalista, a Estremadura assumia
um papel central, associando-se a «Cultura do Tejo» (Sa-
vory 1968), ou «vilanovense», à congénere «cultura mil-
larense».  A partir da década de 80, o centro da investi-
gação desloca-se para outras áreas, nomeadamente para
o Alentejo e Algarve, sucedendo-se as escavações em sítios
fortificados indicando fenómenos de expansão territorial
(Gonçalves 1989). Mais recentemente, nas últimas dé-
cadas, a identificação de recintos de fossos de grandes di-
mensões no Sul do Tejo foi interpretada por alguns au-
tores face à emergência de um povoamento hierarquizado
em proto-estados (Nocete 2001) ou por leituras de na-
tureza simbólica (Marquez Romero e Jiménez Jaimez
2008).
Numa paisagem com relevo agitado, fortemente com-
partimentado e balizado entre Tejo e Atlântico, a Estre-
madura apresentava no 3º milénio, tal como na actuali-
dade, um padrão de ocupação disseminado. Estas cir-
cunstâncias poderão ter marcado a própria estruturação
do povoamento estremenho: são escassas as evidências
de uma grande hierarquização dos povoados fortificados,
não se encontrando paralelo para os grandes centros re-
centemente detectados nos vales do Guadiana e Guadal-
quivir. 
Com efeito, na peneplanície a Sul do Tejo, verifica-se a
presença de grandes unidades de povoamento, delimita-
das por fossos. Muralhas e recintos de fossos partilham
um mesmo território, surgindo por vezes associados,
numa teia imbricada, que combinará decerto realidades
sociais complexas e uma nova dinâmica territorial.
A dicotomia entre Estremadura e Sul do Tejo, ao nível
da presença ou ausência de recintos de fossos, e de grandes
unidades territoriais pode traduzir fenómenos pós depo-
sicionais ou de invisibilidade arqueológica no registo ar-
queológico estremenho mas parece sem dúvida existir
uma dualidade de presenças no Centro e Sul de Portugal. 
Modelos de ocupação do território no 3º milénio: da Cultura do Tejo ao 
paradigma proto-estatal do Guadalquivir… da Estremadura ao Sul do Tejo
385 Rubricatum. Revista del Museu de Gavà, 5 (2012) - ISSN: 1135-3791
IN AND OUT. TECNOLOGIAS, SÍMBOLOS E CULTURA MATERIAL. INTERACÇÕES E IDENTIDADES REGIONAIS 
NO CENTRO E SUL DE PORTUGAL NO 3º MILÉNIO A.N.E.
por grupos do Sul do Tejo. Com efeito, para além da
matéria-prima, o que efectivamente circula é uma tec-
nologia de talhe, consubstanciada nos grandes foliáceos
e nas grandes lâminas. 
É provável que o circuito de exportação extra-regional
do sílex fosse encaminhado maioritariamente para as ne-
crópoles, onde se encontram as grandes pontas bifaciais
e as grandes lâminas. 
As grandes pontas bifaciais foram recolhidas no Centro
e Sul de Portugal, desde as Beiras até ao Algarve, estando
praticamente ausentes dos povoados. Concentram-se es-
sencialmente nas áreas de proveniência de matéria-prima,
na Estremadura, constituindo esta o possível foco difusor
deste material. A «amortização» de sílex necessária para a
circulação das grandes pontas bifaciais seria muito elevada,
uma vez que podem atingir 30 cm de comprimento e
500 gr de peso. A funcionalidade de estas peças é estrita-
mente votiva, evidenciado pela ausência de sinais de uso
e pela morfologia de algumas peças (Sousa 2004). 
A quantificação das grandes lâminas não está sistemati-
zada mas, contrariamente ao que sucede com estes arte-
factos, a sua distribuição parece superior no Sul de Por-
tugal do que na Estremadura (Morgado Rodrigues et al.
2008).
FIGURA 1. Mapa de localização
das principais fontes de
aprovisionamento de sílex no
actual território português (base
cartográfica – Forenbaher 1999).
Utensílios em sílex de talhe
foliáceo: em cima foliáceos
ovóides com circulação restrita à
Estremadura (lâmina ovóide e
foliáceo apontado de Penedo do
Lexim). Em baixo, grandes
pontas bifaciais presentes em
necrópoles em todo o Centro e
Sul de Portugal: alabarda de
ponta rombóide proveniente da
sepultura de Pragais (Serra de
Aire e Candeeiros) e alabarda
recolhida no tholos OP-2b
(Évora, Alentejo).
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Pedra polida
Apesar de não terem sido ainda detectados no registo ar-
queológico sítios de exploração de rochas duras para fa-
brico de pedra polida, parece consensual a identificação
de possíveis fontes na bacia terciária do Tejo (Cardoso
1999-2000), origem provável da maior parte dos arte-
factos de pedra polida da Estremadura. 
Na Estremadura, regista-se uma intensificação gradual
no uso de matérias-primas exógenas para a manufactura
de artefactos de pedra polida, desde as fases mais antigas
do Neolítico até ao 3º milénio, em sítios como Liceia
(Cardoso 1999-2000) ou Penedo do Lexim (Sousa 2010).
Paradoxalmente, nas necrópoles do 3º milénio regista-se
um decréscimo da importância da pedra polida. 
A afirmação categórica que as mais altas concentrações de
artefactos de anfibolito não se encontram junto às fontes
(Lillios 1993: 114) nunca foi devidamente documentada. 
Podemos claramente avançar com a execução de um aca-
bamento e polimento sumários nos contextos alentejanos,
contrastando com o polimento integral de grande parte
das peças estremenhas, o que pode evidenciar distintas
práticas de «tratamento» desta matéria-prima. 
A circulação da pedra polida poderia ser efectuada
através de esboços, ou blocos pré trabalhados, sendo
provável que também circulassem peças acabadas. A
identificação de «pré-formas» está documentada para
vários sítios fortificados estremenhos como Penedo
do Lexim, Olelas (Sousa 2010), ébauchons em Liceia
(Cardoso 1999-2000) ou peças inacabadas em Vila
Nova de São Pedro. No Alentejo Central, onde se en-
contram as principais fontes de aprovisionamento,
ainda não foi documentada a presença da cadeia ope-
ratória da pedra polida, contrariamente ao que se re-
gista nas Beiras. 
FIGURA 2. Mapa de localização de
fontes de aprovisionamento de
anfibolito de Liceia (Estremadura)
segundo Cardoso 1999-2000.
Artefactos de pedra polida presentes
em contextos do Alentejo (em cima,
à direita, machado da Anta 1 do
Xarez), no estuário do Tejo (em
baixo, à direita, machado do
povoado calcolítico do Cabeço do
Pé da Erra) e na Estremadura (em
baixo, à esquerda, machado da
Gruta de Porto Covo).
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Metalurgia do cobre
A determinação das áreas de proveniência do cobre cor-
responde a uma das questões basilares na interpretação
do Calcolítico peninsular. Recentemente, no território
do Centro e Sul de Portugal, o contingente de análises a
materiais metálicos estremenhos ampliou-se, mas o estudo
e intervenção nas áreas primárias de exploração é ainda
insuficiente. 
A questão da origem do cobre tem conhecido variações
de perspectiva no que se refere à Península de Lisboa.
Inicialmente, a Estremadura calcolítica foi interpretada
como área de colónias de metalurgistas (Sangmeister e
Schubart 1981, por exemplo). Numa segunda fase, face
à constatação da inexistência de cobre nativo, referiram-
se possíveis ocorrências locais (Uerpmann 1995; Sousa
1998). Actualmente, as novas pesquisas voltam a acentuar
a origem exógena do cobre (Müller e Cardoso 2008;
Müller e Soares 2008), localizando as áreas de aprovisio-
namento na faixa piritosa. Recentemente, o Instituto Ar-
queológico Alemão iniciou um projecto de investigação
na Zona de Ossa-Morena, tendo sido identificadas 14
minas que podem ter sido exploradas no Calcolítico ou
Idade do Bronze (Müller et al. 2007). Contrariamente à
pedra polida, o impacto da metalurgia do cobre nas co-
munidades da área estremenha não parece ter desempe-
nhado um papel «crítico» durante o primeiro quartel do
3º milénio. Deve ainda ser destacada a escassez de ele-
mentos metálicos em necrópoles, parecendo confirmar
o carácter «utilitário» da utensilagem de cobre. Os dados
disponíveis para o Penedo do Lexim e Liceia parece in-
dicarem uma introdução tardia da metalurgia, já no se-
gundo quartel do 3º milénio a.n.e., sendo no entanto
necessário ampliar o universo de estudo a um conjunto
mais alargado de povoados fortificados, muitos dos quais
com acentuadas deficiências cronométricas.
Débeis, as evidências de práticas metalúrgicas parecem
indicar que, no 2º quartel do 3º milénio, não apenas o
metal, mas também a metalurgia, foram introduzidos
na Estremadura. 
A introdução das práticas metalúrgicas na Estremadura
será reflexo de gente que chega do Sul ou de aprendizagens
nos contactos com as comunidades agro-metalúrgicas de
Santa Justa, Cabezo Juré ou San Blas? Efectivamente, a
lentidão do processo contraria uma leitura exclusivamente
colonialista, ainda que...
Independentemente do modelo explicativo, parece ter
existido uma grande diversidade regional (Roberts 2008).
Tudo indica que, na Estremadura, onde abundava o sílex,
a introdução da metalurgia tenha desempenhado um
papel secundário no processo de dinâmica social e econó-
mica. E que no Alentejo e Algarve a proximidade às áreas
de exploração do cobre tenha assumido um papel central.
Os materiais «exóticos»
A dicotomia entre o «útil» e o «inútil» traduz, segundo
Jean Guilaine, a própria esfera da «invenção» e da «des-
coberta» (Guilaine 2002: 8). Na realidade, as mais antigas
redes de troca de longa distância são, ao nível peninsular,
materializada por artefactos de excepção, como a pedra
verde.
A informação disponível para os sítios do Neolítico antigo
e médio no Sul do actual território português parece in-
dicar que a circulação da pedra verde foi aqui tardia, in-
tensificando-se em finais do 4º, inícios do 3º milénio. 
Na Estremadura, regista-se a presença recorrente de com-
ponentes de pedra verde em necrópoles e, residualmente,
em povoados. A inexistência de quantificações dificulta
a leitura comparativa mas parece verificar-se um número
substancialmente mais reduzido nos povoados a Sul do
Tejo. 
A determinação das proveniências da variscite tem sido
alvo de alguns estudos analíticos, como nos trabalhos
pioneiros, infelizmente incompletos, de Huet Bacelar
Gonçalves (Bacelar Gonçalves 1980), e as leituras globais
de caracterização das fontes de matéria-prima (Edo et al
1995; Domingues Bella 2004). Recentemente, novas
analíticas têm sido aplicadas, permitindo a caracterização
mineralógica da mina de Pico Centeno e a associação a
vários contextos (Odroziola et al. 2010, 2010b). 
Não temos informação suficiente para optar por uma
área preferencial de abastecimento da pedra verde nos
contextos estremenhos, embora seja possível que as áreas
de proveniência correspondam às mesmas fontes da an-
fibolite e do cobre. Os resultados das novas análises em
curso poderão confirmar a importância das fontes de
aprovisionamento de Huelva.
A fronteira peninsular seria contudo largamente ultra-
passada para obtenção de marfim, presente em vários
contextos domésticos e funerários. Segundo o inventário
efectuado por T. Schuhmacher, J. L. Cardoso e A. Ba-
nerjee, o número de ocorrências de marfim no actual
território português ascenderia a 163 (Schuhmacher,
Cardoso e Banerjee 2009: 987), contingente a que se
adicionam uma provável presença em Penedo do Lexim
e em Ansos (Estremadura). Destaca-se o conjunto da
necrópole do Perdigões (Alentejo), superior a três centenas
de artefactos de marfim (Valera 2010). A importância
relativa das ocorrências de marfim na Estremadura deverá
ser matizada, em virtude de apresentar especiais condições
de conservação de matéria orgânica.
As análises efectuadas pela equipa citada evidenciaram
duas possíveis rotas de circulação de marfim. Em ambos
casos, o marfim encontra-se em contextos do Calcolítico
inicial, antecipando o clássico modelo de contactos em
finais do Calcolítico, com a difusão das cerâmicas cam-
paniformes. 
A posse de determinadas matérias raras que, provavel-
mente, foram imbuídas de valor simbólico, parece ter
conhecido um crescendo desde finais do Neolítico até
meados do 3º milénio, eventualmente em associação à
criação das primeiras desigualdades sociais entre as co-
munidades que construíram e ocuparam os primeiros
povoados fortificados, embora o registo das necrópoles
não evidencie muitos sinais de diferenciação social.
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Rotas do simbólico: placas de xisto e artefactos
votivos de calcário
As trocas efectuadas nos finais do 4º milénio e inícios
do 3º traduzem opções sociais e simbólicas, sendo
difícil conceber os mecanismos de troca numa pers-
pectiva estritamente economicista. Apenas o anfibolito
teria importância crítica para as comunidades agro-
pastoris de finais do 4º e inícios do 3º milénio, mas
também não podemos excluir um significado simbólico
da pedra polida. 
As placas de xisto estão presentes em valores diversos
em necrópoles e, mesmo, em povoados estremenhos,
denunciando proveniência alentejana: o xisto não existe
na Estremadura, sendo seguramente admissível que te-
nha havido circulação, provavelmente, já sob forma
definitiva ou como suporte trabalhado para gravação
junto aos interessados pela sua aquisição. Os recentes
dados da produção de placas de xisto no sitio de Águas
Frias parecem configurar a primeira evidência de uma
produção especializada, já denunciada pela presença
de protótipos idênticos em locais separados por cente-
nas de quilómetros. Já no Cabeço do Pé da Erra (Co-
ruche) se havia evidenciado um contexto de produção
destes artefactos votivos (Gonçalves 1983-1984). 
Em relação aos artefactos votivos de calcário, ainda
não foi identificado um sítio produtor, sendo provável
que o principal foco esteja situado na Estremadura.
Esta presunção parte das leituras efectuadas há muito
quando se salientou que «à medida que nos afastamos
da Península de Lisboa, a diversidade das formas re-
duz-se significativamente» (Gonçalves 1997: 202),
sendo essa diversidade interpretada como foco princi-
pal, partilhando do mesmo fundo mágico-religioso do
mundo mediterrânico, onde o calcário é privilegiado
como matéria-prima para artefactos votivos. Ao invés
do xisto, não existe um condicionalismo da matéria-
prima para os artefactos votivos de calcário, no entanto,
a sua dispersão é relativamente restrita. 
A história de placas de xisto e artefactos votivos de cal-
cário, consubstancia distintas realidades: a circulação
das placas de xisto começa em fins do 4º milénio e
prolonga-se pela primeira metade do 3º, mas a história
dos artefactos votivos de calcário parece ser muito mais
curta, surgindo apenas na primeira metade do 3º mi-
lénio, coincidindo com o aparecimento dos primeiros
povoados fortificados e, provavelmente, deixando de
circular pouco antes da difusão das cerâmicas campa-
niformes. 
FIGURA 3. Cerâmica decorada de
circulação limitada à Estremadura: em
cima copo canelado de Penedo do Lexim
(Mafra). Em baixo, pote de bordo
reentrante com decoração folha de acácia
de Liceia (Cardoso 2006).
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O 3º milénio a.n.e. regista uma intensificação das redes
de troca, incluindo a circulação de alguns materiais exó-
ticos. E, no entanto, existem alguns elementos da cultura
material que não circulam, permanecendo numa esfera
territorial reservada, consubstanciando porventura iden-
tidades regionais. 
As fronteiras naturais podem ter contribuído para uma
separação mais clara da identidade da Estremadura face
ao vasto território do Sul do Tejo onde as vastas penepla-
nícies terão propiciado a circulação.
Recipientes cerâmicos: formas, decorações 
e estilos
Um dos clássicos indicadores de estilos é o reportório
cerâmico, o qual regista na Estremadura um ritmo de
mudança bastante acentuado nas formas e gramáticas
decorativas. A análise comparativa do reportório cerâ-
mico entre contextos alentejanos e estremenhos foi já
efectuada a partir dos casos de Monte da Tumba e Li-
ceia (Silva et al 1995). Importa contudo regressar a
esta leitura comparativa, sobretudo face aos novos
dados contextuais e estatísticos recentemente analisa-
dos, nomeadamente para o povoado estremenho do
Penedo do Lexim (Sousa 2010).
Ao nível do reportório de formas, evidenciam-se fun-
damentalmente diferenças de carácter quantitativo: o
prato, muito abundante em contextos do Sul (Silva e
Soares 1976-77; Gonçalves 1989) é praticamente resi-
dual na Estremadura. Por outro lado, existem algumas
formas quase exclusivas da Estremadura, como os co-
pos. As diferenças nos catálogos de formas das duas
áreas parecem reflectir diferenças sócio-económicas. 
A importância dos pratos no Alentejo e Algarve pode
traduzir a importância dos recursos cerealíferos e das
modalidades específicas do seu consumo (Gonçalves
1989), mas as evidências paleobotânicas são ainda es-
cassas. Os dados arqueozoológicos são também limita-
dos, mas registam-se diferenças substanciais entre a Es-
tremadura e o Alentejo (Davis e Moreno Garcia 2007).
Se as diferenças formais podem ter significados de na-
tureza económica e comportamental, significado dis-
tinto teria a decoração cerâmica, a qual constitui o
atributo mais frequentemente utilizado na construção
de leituras tipológicas e na constituição de «horizontes»
e «grupos culturais». Desde logo, encontramos duas
realidades bem distintas quanto à representatividade
da decoração na cerâmica. Na Estremadura, o conjunto
do Penedo do Lexim indica percentagem de cerâmica
decorada entre os 10% e 16,9% (Sousa 2010) e em
Santa Justa (Alto Algarve Oriental), por exemplo, a
decoração é de apenas 0,1% (Gonçalves 1989). 
Com cerâmicas maioritariamente não decoradas, o Sul
do Alentejo apenas regista a presença de algumas de-
corações simbólicas, incisas, impressas e por aplicações
plásticas.
Na Estremadura, ao invés, encontramos um conjunto
muito representativo de cerâmicas decoradas, quer em
contextos domésticos quer em contextos funerários.
O número de padrões decorativos é muito diversifi-
cado, podendo essencialmente destacar-se dois univer-
sos: o grupo das cerâmicas caneladas finas (copos e ta-
ças), que surge nos primeiros séculos do 3º milénio, a
par dos primeiros povoados fortificados, e o Grupo
folha de acácia, que se encontra praticamente restrito a
contextos de uso doméstico. A sequência entre estes
dois grupos não é de ruptura, tal como o indicam as
leituras de Zambujal (Kunst 1996) e Penedo do Lexim
(Sousa 2010), apresentando-se como duas unidades
de estilo em sequência directa e, depois, em sobreposi-
ção, marcando a identidade gráfica da cultura material
cerâmica da Estremadura.
Em relação ao grupo da cerâmica canelada fina (copos
e taças caneladas) regista-se uma concentração coerente
e concentrada na Estremadura. 
Destaca-se claramente o copo, forma completamente
nova no reportório cerâmico pré-existente, surgindo
frequentemente com pastas e acabamento de excepção,
razão pela qual foi tomado como parte integrante de
um «horizonte de importação» (Savory 1968). O ca-
rácter de excepção dos copos deve ser matizado face a
uma leitura transversal do registo arqueológica, quer
ao nível dos reportórios cerâmicos coevos (com os quais
partilham técnicas e pastas) quer no tipo de contextos
específicos onde surgem os copos (com a presença num
diversificado tipo de sítios, incluindo necrópoles, po-
voados fortificados e alguns abertos). 
Em relação ao enquadramento crono-cultural, podemos
considerar que se integram no que se convencionou
denominar de Calcolítico inicial, com uma cronologia
curta. É possível que os copos apenas tenham circulado
durante dois ou três séculos, entre 2900-2800 e 2600
a.n.e. e que as taças caneladas se prolonguem um pouco
mais, possivelmente correspondendo a uma transfe-
rência técnica e estilística.
Copos e taças canelados deverão ter tido uma função
de beber. As propostas de utilização do copo (sangue,
leite, água, cerveja, drogas ligeiras) necessitam de con-
firmação laboratorial, sendo admissível que o uso do
copo (e da taça) pudesse funcionar, em certos contextos,
como elemento catalizador e congregador das comu-
nidades.
É justamente a decoração do Grupo folha de acácia que
marca o reportório cerâmico do 2º quartel do 3º milé-
nio na área estremenha, substituindo-se às cerâmicas
caneladas como marca iconográfica identitária. 
O conceito de grupo folha de acácia (Gonçalves e
Sousa 2006) congrega uma diversidade decorativa e
de recipientes: recipientes com impressões ovais espi-
nhadas e linhas com caneluras largas e fundas, em as-
sociação simples ou compósita. Estas cerâmicas estão
O que permanece. Identidades regionais: cultura material e tecnologias
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praticamente ausentes das necrópoles, com uma asso-
ciação preferencial a povoados fortificados, embora
surja em alguns sítios abertos.
A cerâmica do grupo folha de acácia pode ser global-
mente classificada como de uso comum, considerando
o quadro formal onde se aplica, a compacidade das
pastas e o tratamento de superfícies. O início da circu-
lação deste tipo decorativo pode recuar a 2600, mas a
sua circulação deve ter-se alargado até à segunda metade
do 3º milénio. 
A sua esfera de utilização e circulação de cerâmicas
apresenta uma circunscrição territorial que coincide
grosso modo com a mesma esfera de influência dos
copos canelados. Presenças residuais a Norte (Fonte
Quente, Ribatejo) e a Sul (Monte da Tumba, Perdigões)
mais do que testemunharem a partilha de uma tradição
comum evidenciam trocas e contactos de carácter trans-
regional.
A tecnologia e tipologia lítica 
O «estilo» e a identidade regional podem também ser
caracterizados em esferas utilitárias da cultura material.
Em área abundante em matéria-prima, o talhe do sílex
na Estremadura parece registar especificidades tecno-
lógicas e tipológicas.
A primeira grande diferença reside na importância
dos produtos foliáceos na Estremadura: as grandes
pontas bifaciais, as lâminas ovóides e as pontas de
seta. As grandes pontas bifaciais foram provavelmente
produzidas na Estremadura para rotas de circulação,
sendo claramente votivas. Por outro
lado as lâminas ovóides, peças alon-
gadas foliáceas de grande dimensão,
apresentam-se exclusivamente na Es-
tremadura estando ausentes das ne-
crópoles. Também as pontas de seta
constituem igualmente um marcador
clássico de estilos e técnicas, sur-
gindo na área estremenha duas for-
mas exclusivas – as pontas de seta
mitriformes e as de tipo torre Eiffel
e, no Alentejo e Algarve, as pontas
de seta alcalarenses.
Técnicas e tradições. A tecelagem.
A nível da tecnologia, regista-se ainda
uma clara distinção ao nível dos com-
ponentes de tear. A Estremadura apre-
senta maioritariamente pesos de tear
quadrangulares e rectangulares com
quatro perfurações, o Alentejo e Al-
garve regista a dicotomia pesos-placa
e e o Norte assinala maioritariamente
pesos de tear rectangulares de quatro
perfurações, com maiores afinidades
com a Estremadura. Estas diferenças
reflectem certamente uma «clivagem
técnica entre os teares simples do Cal-
colítico do Sul e os teares das penín-
sulas de Lisboa e Setúbal» (Gonçalves
1989: 294). Também ao nível da de-
coração se registam diferenças, sur-
gindo quase exclusivamente nos pesos
de tear da Estremadura.
As diferenças entre Estremadura e
Alentejo não se limitam à forma do
peso de tear, mas também ao número
de componentes, muitíssimo mais
abundante no Alentejo. Para a exis-
tência de assimetrias é colocada a hi-
pótese das redes troca extra-regional
para os tecidos.
FIGURA 4. Mapa de distribuição de complexos votivos no Centro e Sul de Portugal: PXG
(Placas de xisto gravadas) e AVC (artefactos votivos de calcário), segundo Gonçalves 2007 .
Exemplo de placas de xisto de contextos distantes, com paralelismos formais evidentes: em
cima, placa da Anta Grande do Zambujeiro (Évora, Alentejo) e de Huelva (Márquez et al
1952: XVI, 21). Em baixo, placas «Orelhas de Coelho»: MB (Monte da Barca, Coruche,
Alentejo), Lapa da Galinha (Alcanena, Estremadura).
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Uma leitura transversal
Na análise específica das redes de troca, podemos consi-
derar duas grandes tendências:
1 a Estremadura é essencialmente receptora, constituindo
o sílex o único bem de origem regional a ser exportado
em larga escala;
2 as rotas de transacção posicionam-se fundamentalmente
entre o Centro-Sul, apesar de algumas escassas evidên-
cias de relações com as Beiras, a Norte, e com o Gua-
dalquivir, a Leste.
O próprio modelo de trocas traduz o sistema de organi-
zação social e territorial que existiria no Centro e Sul Pe-
ninsular. Para os vales do Guadiana e do Guadalquivir,
foi proposto um sistema «proto-estatal», no qual a redis-
tribuição de bens teria um papel crítico (Nocete 2001),
propondo-se a mobilização de mão-de-obra para as gran-
des construções de recintos de fossos, fortificações e ne-
crópoles bem como para os trabalhos agrícolas (Diaz-
del-Rio 2004).
Apesar da desigualdade da base arqueográfica, ainda po-
demos considerar que a Estremadura corresponde a uma
das áreas onde as redes de troca assumem um papel im-
portante, sendo fundamentalmente ponto de chegada
da circulação de materiais de uso quotidiano (anfibolito
e cobre) e de verdadeiros materiais de excepção (marfim,
pedra verde). Pode, finalmente, considerar-se a possibili-
dade das trocas se consubstanciarem não apenas em ar-
tefactos de excepção, mas também em bens perecíveis,
de difícil detecção arqueológica, nomeadamente o sal,
outros produtos alimentares ou as mantas de fibras vege-
tais e animais.
Num território que, aparentemente, não evidencia grande
hierarquização territorial, a Estremadura parece registar
uma presença verdadeiramente disseminada dos bens
exógenos na malha de povoados fortificados indepen-
dentemente da dimensão dos mesmos, o mesmo não
parece suceder nos territórios hierarquizados dos vales
do Guadiana e Guadalquivir, para onde se propõe um
modelo de centro e periferia. Se tomarmos como indica-
dor a especialização e a posse de materiais de excepção,
não encontramos grandes indicadores de hierarquização
e divisão social de elites linhageiras, como tem sido pro-
posto para o Sul Peninsular.
Afastando a hipótese de expedições logísticas às fontes
de matéria-prima, e considerando que as trocas têm sub-
jacente o domínio de novas tecnologias, existiriam con-
tactos entre as comunidades que habitavam nos povoados
fortificados estremenhos e as que ocupavam o largo ter-
ritório entre o Guadiana e o Guadalquivir. 
As diferenças dos diversos «estilos» das culturas materiais
da Estremadura parecem confirmar a individualidade e
a territorialidade desta área geográfica. O contraste com
as áreas adjacentes, nomeadamente a Sul, parece indicar
que as comunidades estremenhas seriam essencialmente
formadas em continuidade com as neolíticas, embora
seja possível admitir a acção de algumas  influências exó-
genas, despoletando mecanismo de transformação e mu-
dança, quer a nível dos padrões de povoamento como
dos rituais da morte.
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